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Lamanonia ternata Vell.

(cangabicho, cangalheiro, guaperê, guaraperê)

Família: Cunoniaceae

Endêmica: sim1

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica1

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O guaraperê é uma árvore muito ornamental por suas flores e por sua copa densa com folhas de
duas cores, verde em cima e marrom embaixo, que na primavera assumem coloração
avermelhada. Seu tronco é cilíndrico, com lenticelas (fendas na casca externa que permitem maior
contato com o meio externo) e sua casca é cinza-escura, com fendas. Essa espécie é
característica de capoeiras e áreas abertas onde forma touças de até cinco troncos. A madeira é
utilizada na marcenaria, em obras internas e a casca é usada em curtumes. É também uma
espécie apícola e com propriedades medicinais.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (lápis, celulose e papel, tabuados, canoa, lenha,
carpintaria e marcenaria), produtos não madeireiros (apícola, medicinal, ornamental, substâncias
tanantes)2,4,5

Características gerais

Porte: altura 3.5-30.0m DAP 20-80cm2,4,5

Cor da floração: branca2,3,4,5,6

Branca, creme, amarela-esbranquiçada.

Velocidade de desenvolvimento: Lenta2

O incremento médio máximo registrado foi de 2,45 m³/ha/ano, aos 5 anos.

Persistência foliar: Semidecídua, Decídua2,5,4

Sistema radicular: Pivotante2

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto, Levemente inclinado2

Superfície do tronco: -
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Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)2,5,4

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim2

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: não12

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas11

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial9,4,10,7

Polinizadores: Principalmente as abelhas.2

Período de floração: novembro a dezembro2

Tipo de dispersão: Anemocórica2,7,3

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: janeiro a fevereiro2

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore5,2

Os frutos devem ser colhidos quando iniciarem abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao sol
sobre uma lona para completarem a abertura e liberação das sementes (LORENZI, 2002). Os
frutos devem ser coletados maduros, mas fechados. Em seguida, devem ser colocados em
ambiente ventilado para a abertura espontânea e a extração manual das sementes (CARVALHO,
2003).

Tipo de semente: Não classificada8

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento2

Produção de mudas: Canteiros2,4,5
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Colocar as sementes para germinar logo que colhidas (LORENZI, 2002). A repicagem deve ser
feita 2 a 4 semanas após a germinação para sacos de polietileno, com dimensões mínimas de 20
cm de altura e 7 cm de diâmetro, ou tubetes de polipropileno de tamanho médio (CARVALHO,
2003; BACKES; IRGANG, 2004).

Tempo de germinação: 20 a 60 dias2,5,4

Taxa de germinação: 5 a 15%2,5

Número de sementes por peso: 1500000/kg5

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra2

Tolera sombreamento de baixa a média intensidade.
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